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			Passava pouco da meia noite, quando eu dava início a mais uma missão pela Interpol, a polícia internacional.

			Diferentemente do que estava acostumado, quando cada ação envolvia um planejamento meticuloso e detalhado, contatos preliminares com os agentes de outros países, a adoção de medidas de proteção e, às vezes - considerando o nível de risco envolvido - até o uso de documentos especialmente preparados, este era um trabalho para o qual eu acreditava que não haveria grandes riscos, emoções e elevadas doses de adrenalina como já tinha acontecido anteriormente em várias outras ocasiões.

			Sentia-me confortável a bordo da primeira classe de um Jumbo da Varig com destino a Paris. Como Diretor da ICPO - International Criminal Police Organization - Interpol no Brasil e Superintendente da Polícia Federal no Estado do Rio de Janeiro, era familiar a toda a ambientação de aeroportos, do cheiro característico do combustível dos aviões que sutilmente paira no ar, à magia dos ritos que envolvem a maioria das pessoas nessas ocasiões, mexendo com seus imaginários e provocando em seus espíritos um misto de excitação apreensão e prazer ao antever a realização de uma sonhada e esperada viagem. 

			Os mais de cinco anos que já trabalhava para a organização também contribuía para que eu pudesse me desincumbir com relativa facilidade das tarefas que exigiam viagens nacionais e internacionais constantes.

			A fluência em três línguas e o conhecimento dos costumes característicos de diferentes povos, me credenciavam para representar o Brasil em qualquer situação. 

			O inglês que falava fluentemente desde criança me deixava a vontade em qualquer parte do mundo, permitindo a participação nas operações policiais e nas Assembleias Gerais da organização - onde se reuniam representantes das polícias federais de mais de 180 países - sem qualquer constrangimento e com relativa desenvoltura.

			Tirei os sapatos e calcei as meias que faziam parte da pequena bolsa de amenidades oferecida pela companhia aérea para tornar o voo mais agradável, como era o chavão usado pelos comissários nos comunicados ao alto falante da cabine da aeronave.

			Ao colocar meus pés sobre a valise metálica que trazia comigo como parte de minha missão e que após meu embarque agora jazia no chão do avião, me dei conta do significado daquele momento.

			Afinal, eu pisava no que restava do cadáver do Dr. Joseph Mengele, o médico que foi conhecido no complexo dos campos de concentração Birkenau-Auschwitz como o todo poderoso “Todesengel” ou Anjo da Morte, carrasco implacável e infame da Segunda Guerra mundial, um dos mais temidos e terríveis seres que a raça humana jamais produziu.
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			Minha principal missão naquela viagem era entregar os ossos de Joseph Mengele à Polícia Federal Alemã e a um representante do instituto Simon Wiesenthal, para a análise de DNA e confirmação final da identidade do carrasco nazista, para que talvez tivesse fim a busca interminável de milhares de judeus sobre um dos mais temíveis criminosos de Guerra.

			Comparados ao “Anjo da Morte”, Vlad Dracul, Gengis Khan, Jack o Estripador e o próprio Hitler tornavam-se figuras de menor expressão.

			O Dr. Mengele tinha, assim como seu chefe maior, fixação doentia pela depuração dos corpos, no objetivo de torná-los belos e saudáveis, verdadeiros arianos, dignos de fazer parte do Terceiro Reich.

			Segundo relatos dos poucos sobreviventes, as experiências somente se destinavam a corroborar teses, nunca para transformar as vítimas em seres melhores, pois não passavam de meros ratos de laboratório, servindo ao propósito maior de confirmação das teorias nazistas sobre a eugenia.

			Assim, trocar cérebros entre os prisioneiros para tentar entender como esse órgão influía no comportamento do restante do corpo, era algo muito comum.

			Retirar grandes extensões de pele de um corpo e o transferir para outro recém-descarnado, era um procedimento rotineiro, que dava ao “anjo” a sensação de ser um “deus”.

			O sofrimento não importava. Para que usar anestesia, quando uma das características mais pesquisadas e testadas nas vítimas era a de medir o nível de tolerância à dor?

			Transplante de córneas, de cabelos, de órgãos internos e outras experiências como a ingestão de gasolina ou de veneno para a apuração dos efeitos internos e externos no corpo, eram ações corriqueiras do medico monstro.

			A fartura de cobaias não deixava que qualquer teste - criado por sua própria e fértil imaginação ou por sugestão de seus chefes - fosse deixado de lado.

			Quando havia mulheres grávidas, então, o festim se ampliava. Depois de estupradas, tinham os fetos arrancados a fórceps, para que, ainda vivos, se fosse o caso, passassem por testes de resistência a choques elétricos e a ácidos pingados sobre a tenra pele, a fim de que fossem estudados seus efeitos.

			Afinal, a limpeza era dupla, pois além da “geratriz”, que é como denominava as mães, as operações também se livravam dos futuros judeuzinhos. Os resultados eram celebrados com comemorações secretas sempre realizadas nas ruínas de um dos castelos existentes à margem do Reno ou, até mesmo, nos Alpes, na residência do Füher, sempre abundantemente regadas a champanhe francesa, roubadas das caves saqueadas e sorvidas com prazer a cada narrativa diabólica e detalhada das agruras pelas quais passavam os prisioneiros submetidos aos testes nos laboratórios sinistros. 

			As gargalhadas dos oficiais de alta patente da SS nazista que ecoavam nessas festas pareciam ainda fazer um coro maldito ao redor daquela maleta prata.

			Entretanto, agora ele - que mais do que nenhum de seus assistentes retirava maior prazer da observação dos sofrimentos e da verdadeira música para seus ouvidos que eram os gritos lancinantes de dor dos judeus a cada incisão de um bisturi ou do uso do serrote para seccionar um membro - ali estava, dentro de uma pasta metálica, em pedaços, inerte, indefeso, cheirando mal, sendo conduzido, alheio à sua vontade, ao país de onde saiu, para que o teste final de comprovação de sua identidade fosse feito. 

			 

			Imaginei ainda quantos nazistas enrustidos em atividade no submundo da civilização não pagariam uma pequena fortuna para poder se apoderar do verdadeiro troféu que eu tinha sigilosamente em meu poder e que agora nele pisava.

			Calculei também quantos colecionadores de objetos bizarros pelo mundo afora não teriam um prazer mórbido em tocar e contemplar aquilo que estava sob meus pés. 
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			A viatura que me levava ao Aeroporto do Galeão deixou a Superintendência da Polícia Federal do Rio de Janeiro por volta das 21:00h.

			O Chevrolet Opala azul-escuro, novinho em folha, havia sido enviado de Brasília para o Rio de Janeiro a meu pedido. Afinal de contas, para que serviria um carro blindado na Sede Administrativa da Polícia Federal?

			Melhor seria se servisse ao Superintendente no Rio de Janeiro e Diretor da Interpol, que vivia sujeito a ameaças e a atentados por parte dos comparsas dos traficantes presos nas incansáveis operações que aplicavam golpes certeiros nas quadrilhas locais e internacionais, encarcerando seus componentes e destruindo seu poder com a apreensão de armas e drogas. 

			O carro fora preparado especialmente para servir ao transporte do Papa João Paulo Segundo em sua visita ao Brasil, quando o “papamóvel “ainda não havia sido concebido.

			Foi blindado em São Paulo e enviado a Brasília para conduzir Sua Santidade enquanto se deslocava pela Capital Federal.

			A viatura foi usada pelo Santo Padre por cerca de uma hora, no trajeto de ida e volta do aeroporto ao centro da Capital Federal. 

			Depois da saída do Pontífice, permaneceu na garage do “Mascara Negra” ocupando uma vaga preciosa, sem uso. O Edifício-sede da Polícia Federal em Brasília, também conhecido por “Mascara Negra”, foi construído em meados dos anos 70 e, logo após sua inauguração, ficou constatado que a garage do prédio não seria suficiente para atender a demanda de estacionamento necessária, dos funcionários e dos veículos oficiais.

			Um carro grande e inútil, como o opala papal, por exemplo, era um verdadeiro estorvo. Por essa razão, meu pedido ao Diretor foi prontamente atendido, causando um sorriso disfarçado de satisfação do Chefe do setor de transportes, para quem o elefante branco já ia tarde.

			 

			A Sede da Superintendência da Polícia Federal no Rio de Janeiro, ficava em um edifício construído na década de 40 do século XX, concebido por um arquiteto alemão que conferiu ao prédio uma arquitetura quadrada de estilo militar, que já sediara a Imprensa Nacional, e que fora ocupado pela polícia federal sem nenhuma reforma em 1975.

			Quando molhado pela chuva e na escuridão da noite, o imenso complexo que ocupava um quarteirão inteiro na Praça Mauá, área central do Rio de Janeiro, parecia mais lúgubre do que nunca.

			Sob a chuva torrencial que despejava desde as quatro horas da tarde um conjunto implacável de grossos pingos unidos entre si e que causavam a impressão de que estavam sendo jogados de um celestial balde sobre a terra, e no cinza chumbo do entardecer nublado, o lugar parecia aterrador para quem o observava do alto do viaduto que passa rente às suas janelas ou mesmo do ângulo privilegiado de algum dos puteiros que povoam a região do cais do porto.

			Os policiais que ali trabalhavam já estavam acostumados ao local. Reboco caindo de quando em quando pelos corredores, pintura desbotada, vazamento nos telhados, luzes florescentes queimadas onde quer que a vista do observador focava, conferiam ao lugar uma aura de decadência e de filme terror de segunda categoria. 

			O antigo refeitório dos mais de 4.000 funcionários da Imprensa Nacional, agora desativado, localizado no segundo andar, ficava de frente para o portão de entrada principal.

			No seu interior, grandes bancos de cimento que serviam a longas mesas do mesmo material, causava durante o dia a impressão de uma enorme sala de refeição de presídio e, à noite, de um cemitério de lápides de granito escuro abandonadas. 

			Abaixo dessa construção, ficavam as celas onde os presos eram recolhidos. Cerca de 20 celas que nas quais caberiam no máximo 40 presos, geralmente acolhiam de 70 a 80 detentos, a maioria estrangeiros capturados por mandado de prisão, por tráfico de drogas ou, simplesmente, sob prisão administrativa para fins de deportação, expulsão ou extradição.

			Uma das celas dentro do mesmo prédio era reservada às presas, o que causava uma preocupação constante ao Chefe da Custódia, pois a convivência de detentos de sexo oposto, por mais que fossem separados por paredes e grades, sempre poderia ser material para dor de cabeça.

			O serviço de plantão era de responsabilidade de Agentes Federais que se revezavam em 4 equipes de 24 horas de trabalho por 72 horas de descanso.
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			Naquela noite, ao deixar a Superintendência, notei a equipe de Agentes de plantão especialmente agitada, mas não pude identificar de imediato a razão da anormalidade aparente e do sentimento de que algo os incomodava de alguma forma. 

			Nenhuma situação física aparente, que pudesse envolver qualquer tipo de apreensão, contribuía para o desconforto visível dos policiais.

			Deduzi que toda a inquietação sobrenatural da equipe foi resultado do que se passou na quinta dimensão, além da compreensão dos sentidos naturais dos seres humanos.

			Por mais estranho que pudesse parecer, tudo me levava a crer que a presença do espectro de Mengele em um ambiente de repressão, de autoridade e de prisão, por algum motivo espalhou no ar uma vibração negativa, causando um não identificado incômodo e mal-estar entre os agentes da lei.

			Como sempre, estava atrasado, pois as ligações telefônicas e os afazeres burocráticos nunca me deixavam sair cedo do trabalho, especialmente naquela ocasião, quando deveria ficar mais de uma semana viajando.

			Em uma reunião de várias horas e após assinar pilhas de documentos, atualizei o Delegado que iria me substituir em todos os detalhes mais importantes das operações e trabalhos em andamento.

			O atraso natural não me preocupava muito, pois meus agentes já haviam avisado aos policiais federais da imigração no Aeroporto do Galeão a respeito de meu embarque.

			Sabia que, se necessário, iriam segurar a partida do avião até eu chegar. Não se tratava de presunção, mas eu tinha certeza de que isso poderia acontecer, como de fato já havia acontecido.

			Certa vez, quando ia embarcar para os Estados Unidos para uma reunião urgente com autoridades do FBI para o planejamento de uma investigação conjunta, houve uma interrupção por um acidente na estrada que me levaria ao aeroporto, causado pelo deslizamento de uma grande pedra na pista e não deu outra; cheguei atrasado, mas o avião ainda não havia partido. 

			Faltava um passageiro para embarcar, e esse passageiro era eu, o Diretor da Interpol no Brasil.
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			Os raios cortavam os céus do Rio de Janeiro com uma fúria e uma intensidade que eu nunca havia visto. O clarão da luz dos relâmpagos iluminava a pista encharcada e prestes a inundar a Avenida Brasil em direção ao aeroporto do Galeão.

			Eu podia prever que o voo que eu iria tomar seria um daqueles que chacoalham tanto que fazem parecer que você está trafegando em uma rua de terra esburacada a bordo de uma carroça ou de um carro velho.

			Eu não deixava transparecer o terror que me fustigava a alma toda a vez que o relâmpago brilhava e o estampido do trovão espoucava como num estalar de fogos de artifício ampliado em mais de mil vezes.

			Acomodado no banco de traz do “carro do Papa”, sentia-me seguro. A benção do Sumo Pontífice com certeza ainda protegia aquele veículo que lhe fora tão útil, embora por pouco tempo.

			Não trocava palavras com os agentes federais que faziam a minha segurança, não por não ter assunto ou por procurar manter distância entre superior e subordinado, mas, principalmente, porque as condições atmosféricas não eram favoráveis a qualquer tipo de prosa.

			Paulo, o agente especial que dirigia a viatura - que é como são chamados os carros da polícia no palavreado do dia a dia dos tiras – era um policial experiente, com mais de 15 anos de serviço, que já tinha se deparado com várias situações de risco em algumas operações das quais havia participado.

			Tinha trocado tiros em momentos em que sua vida e a de seus colegas havia atingido a beira de um precipício fatal no cumprimento do dever, na captura de um mafioso italiano, de um membro de uma gangue chinesa ou na prisão de um contrabandista de armas.

			A cicatriz que lhe cortava a face desde o lado direito de seu crânio descendo por cima do olho e parando na borda do nariz, parecia querer ratificar o resultado de um combate de vida e morte com um perigoso traficante, o que, em público, não era desmentido pelo arguto policial, mas que, para seus amigos mais íntimos, já havia confidenciado por mais de uma vez que aquele sinal era devido a um acidente de bicicleta que sofrera quando garoto, ao bater de cara em um poste quando descia uma ladeira no interior de São Paulo ao ter sua atenção desviada pela garota mais linda que já vira em sua vida.

			Socorrido por Paula, a linda garota, esta veio a se tornar sua esposa anos mais tarde. Ambos riam muito quando o marido se apresentava como policial federal e alguém fazia menção a sua cicatriz, quando Paulo inventava as mais heróicas histórias para justificar a aquisição daquilo que se tornara uma verdadeira marca registrada em sua face, passando, logo a seguir, a dizer que tudo não passava de invenção, esclarecendo o verdadeiro teor da história.

			Mas nem todos sabiam no que acreditar, e, por via das dúvidas, ou por querer fantasiar sobre o fato de conhecer alguém tão especial, muitos preferiam ficar com a versão da origem da cicatriz em um embate nas lutas da profissão. Era mais charmoso.

			Gustavo, o agente que seguia no banco da frente ao lado do motorista em minha escolta naquela noite, era um policial mais “moderno”, no sentido de que tinha pouco tempo de polícia.

			Bastante jovem, parecia uma versão tropical de Brad Pitt, com os cabelos alourados como sinal de sua descendência germânica. Sua aparência sempre causava uma boa impressão em seus interlocutores quando se dispunha a falar, pois esse não era seu forte. 

			Introvertido e tímido, nem parecia um policial, mas sim um seminarista puritano. Seu sotaque não deixava duvidas de que vinha do sul. Por esse motivo era chamado de “gaúcho”, o que o deixava irado, pois, na realidade, havia nascido em Pato Branco, cidade do interior do Paraná.

			Mesmo assim, não perdia tempo explicando, pois, no Rio, ninguém sabe mesmo a diferença entre um paranaense e um gaúcho.

			Vivia só no Rio de Janeiro e gostava de aproveitar o tempo em que cumpria uma missão tranquila como era aquela de fazer a escolta do Superintendente, para pensar na vida e em seus pais, agricultores que ficaram no sítio da família na distante e pouco conhecida Pato Branco.

			Não fossem as armas que todos portavam dentro do veículo, ninguém na rua poderia dizer que se tratava de uma viatura policial que trafegava pela Avenida Brasil. Por fora, parecia mais um carro comum tentando vencer a tempestade com destino ao aeroporto.

			Cada um dos agentes federais carregava, além de uma Glock calibre 9mm de uso pessoal, uma submetralhadora HK MP5 com dois carregadores de 30 projéteis cada.

			Paulo gostava de portar sua arma pessoal em um coldre sub -axilar, e Gustavo trazia sua Glock no cinto, ao alcance de sua mão direita, que era para facilitar o saque em caso de emergência, como gostava de frisar sempre que discutia com colegas a melhor forma de portar a arma para uma reação de saque rápido e eficiente em uma situação em que precisasse defender a vida de um cidadão ou a sua própria.

			De meu lado, o sentir do aço frio da pistola Smith & Wesson calibre 9 mm. sob minha perna, com a certeza de contar com 18 cartuchos de munição no carregador da arma, mais um magazine extra com outras 18 cápsulas, me oferecia a sensação de segurança e preparo para enfrentar qualquer situação de perigo que viesse a surgir. 

			Eu não costumava usar a pistola oferecida pela Polícia Federal como armamento padrão, pois estava acostumado há anos com a arma que havia comprado durante um trabalho em Nova York feito em conjunto com o DEA e que passou a ser minha inseparável companheira durante muito tempo.

			Somente anos mais tarde eu finalmente me rendi às qualidades e virtudes da pistola austríaca Glock 9 milímetros, modelo 19, principalmente por ser leve, de tamanho apropriado para porte, ser ágil e precisa, além de possuir uma grande capacidade de tiro, com um magazine de 17 cartuchos.
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			A chuva torrencial não me perturbava. O alagamento da Avenida Brasil não passava de um obstáculo de menor intensidade a ser transposto. O que me incomodava mesmo, eram os raios que não cessavam de brilhar, como se flashes de fotógrafos celestes ( ou quem sabe infernais) estivessem mirando em mim.

			Meu incômodo, ou mais precisamente, meu temor, se é que essa palavra pudesse fazer parte de meu vocabulário, tinha um motivo.

			Eu não deixava de pensar no fato de que carregava comigo, em uma valise cor de metal do tipo 007, especialmente preparada com um acolchoamento de cetim de cor púrpura forrado de algodão, parte dos ossos de um dos mais temíveis carrascos do século XX.

			Sim, o “Anjo da Morte”, ou o que havia restado dele, ali estava junto a mim, inerte, mas, ainda assim, envolto em uma aura de poder, mistério e terror.

			Pensava comigo mesmo em quanta gente aquele que, quando em vida, encarnava aqueles ossos, teria torturado. Quantos espíritos de pobres seres humanos que perderam suas vidas nas experiências tenebrosas do Dr. Mengele estariam rondando aquela valise, sedentos em obter qualquer tipo de vingança que pudesse aliviar seu sofrimento.

			Nesse momento, meus pensamentos são interrompidos e a terra sacode com o estrondo de um poderoso trovão, que se seguiu após o brilhar de um dos maiores e mais intensos raios que eu jamais presenciara.

			Imediatamente relacionei a força da natureza com a carga que eu levava. Será que o “Anjo da Morte” estava incomodado com o fato de que eu estaria levando seus restos mortais para a Alemanha para um exame de DNA?

			Será que teria poderes suficientes para, de onde se encontrava - provavelmente nas profundezas do além - incitar o deus das tempestades para clamar contra a produção da prova que iria definitivamente identificá-lo, remoendo notícias acerca de seus procedimentos nefastos quando de sua passagem pela terra?

			Finalmente, cheguei ao terminal de embarque, o que pôs fim aos meus devaneios soturnos. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

OEBPS/font/Georgia.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/Capa-Aultimaviagemdoanjodamorte.jpg
A ULTIMA

VIAGEM
0 ANJO
PAMORTE

Edson Oliveira

Chiado Editora





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


